Universidade Federal de Pernambuco

Centro de Informática

Media Center

Grupo:

Adriano Morais
Danilo Cavalcanti
Hugo Luis
José Abelenda
Rafael Ananias
Sérgio
Victor Costa
Rodolpho Magalhães

Luiz Augusto
Edmilson Barbosa 

Índice

1- O que são os Media Center?

2-Arquitetura de Hardware utilizada no MC

3-Arquitetura de Software

4-Funcionalidades

5-Os Medias Center Existentes

6- Cadeia de Valor

7- Tendência

8 -Mercado

9- Dados

     10-Referências

1.O que são os MC?

O Media Center é uma ferramenta que passa a integrar TV, Internet, música, fotos e vídeos ao alcance de um controle remotocom isso tornando-se  um centro de entretenimento digital para toda a família e ocupando um lugar definitivo na sala de estar, integrando fotos e vídeos, TV e rádio.

Com ele é possível navegar de maneira simples pelos arquivos de fotos vídeos, coleções de músicas e DVDs, além de assistir e gravar programas de TV e fazer o download de filmes com o uso de um controle remoto, ou mesmo com mouse, teclado, touch screen e Tablet PC. Com isso o acesso às informações é imediato, uma vez que o sistema identifica automaticamente os arquivos durante o processo de setup,isto tudo com uma imagem perfeita tanto em telas de computadores como em televisões widescreen.Então a praticidade esta no seguinte: você se senta no seu sofá ou cama, pega o controle remoto, navega nos seus seriados e aperta play. Simples assim, sem ter que se preocupar em arrastar janela, maximizar, acertar formato, carregar legenda, etc. Quando termina de assistir, basta clicar em Delete para apagar. Depois você pode ir na opção de shutdown e nem precisa

 se levantar para desligar seu PC. Se você utiliza torrent para baixar seus seriados, basta configurar seu Media Center para monitorar a pasta onde salva os vídeos.

2.Arquitetura de Hardware utilizada no MC

Um processador poderoso é o primeiro item de um Media Center, ou seja, suficiente capaz de fazer rapidamente a conversão do vídeo para gravação no HD e a codificação em MPEG2 para gravação em DVD sem atrapalhar o restante das operações da máquina. Um media center não é particularmente intensivo no consumo de memória portanto uma memória de tamanho regular já é suficiente ,alem disso é necessário um HD de relativa capacidade já que é nele que vão ser quardados vídeos ,musicas alem de fotos.E  para sintonizar TV você vai precisar de uma placa sintonizadora de TV.Como se percebe a arquitetura se assemelha e muito a uma CPU o que faz com que alguns computadores sejam utilizados na configuração de um media center caseiro.

3-Arquitetura de Software

O software utilizado em um media center nada mais é que um sistema operacional com alguns software residentes.

4.Funcionalidades

Outra vantagem do Media center é o número de funcionalidades adicionais que ele proporciona. Como por exemplo: 
Reproduzir DVDs

Reprodução de DVDs com pesquisa progressiva completa, com pesquisa de capítulos online nos computadores com Media Center equipados com descodificadores de DVD fabricados por parceiros do Media Center (hardware padrão em novas configurações de computadores).

Televisão

Essa funcionalidade oferece uma forma simples de procurar, assistir e gravar televisão, inclusivamente em vários canais em simultâneo (em sinal analógico e digital por antena). As funcionalidades de televisão funcionam com uma antena, cabo ou sinal de televisão por satélite, com uma configuração fácil e rápida. 

 Música

A funcionalidade  Música permite o acesso à sua colecção pessoal de música online. Agora, é mais fácil do que nunca reproduzir um CD de música, copiá-lo para a biblioteca, gravar um CD, criar uma lista pessoal e editar os detalhes dos álbuns.

 Vídeos

A funcionalidade Vídeos fornece uma vista alternativa da pasta alguns MC permite organizar os ficheiros e pastas por data ou por nome e apresentar uma miniatura de cada clip. Muitos suportam os tipos de vídeo comuns, incluindo os ficheiros avi, .mpg e .wmv padrão.

Fotografias

A funcionalidade Fotografias fornece uma nova e divertida forma de desfrutar e partilhar instantaneamente das fotografias digitais. Transfira fotografias a partir da câmara digital, visualize fotografias e gráficos, crie uma apresentação de diapositivos de forma quase instantânea, retoque, imprima e grave fotografias num CD—tudo com o telecomando.

Copiar para CD/DVD

Com essa funcionalidade programas de televisão são gravados em CDs e DVDs com a gravação de CD/DVD incorporada, partilhe facilmente fotografias e filmes caseiros e grave misturas em CD.

5.Os Medias Center existentes

Windows Media Center

O Windows Media Center é um aplicativo projetado para servir como um centro de entretenimento doméstico, incluído no Windows XP Media Center Edition e nas versões "Home Premium" e "Ultimate" do Windows Vista. Foi feito para ser controlado de uma distância de 3 metros, através de controles remotos especiais que possuem o "botão verde". Esse botão é utilizado para iniciar o Media Center a partir do Windows ou para voltar ao menu iniciar de dentro do aplicativo. O Media Center visualiza fotos, vídeos e música presentes no computador do usuário, de discos rígidos, drives ópticos e locais de rede. Também os categoriza por nome, data, marcadores e outros atributos de arquivo. A mídia que é gerenciada através do Media Center pode ser transmitida por uma rede doméstica para televisores comuns por meio de extensores ou do Xbox 360. O Xbox original requer um kit adicional para funcionar como extensor.

Com o Windows Vista, o Windows Media Center não é mais uma edição separada e sim uma edição simplesmente integrada nas edições do Windows Vista Home Premium e do Windows Vista Ultimate.

Windows Media Center no Windows Vista apresenta alguns grandes avanços em relação às versões anteriores, incluindo uma interface de usuário aprimorada com navegação facilitada e visualização de mídia inovadora. O Windows Media Center também oferece suporte integrado para arquivar programas de TV diretamente em DVDs de vídeo, desempenho geral mais rápido e uma plataforma aprimorada para que os proprietários do conteúdo proporcionem novos serviços e experiências de entretenimento online. O mais notável para os clientes nos Estados Unidos é que o Windows Media Center oferece suporte para serviço a cabo digital por meio de um seletor de canais a cabo digital.

Serviços interligados

Alem dessas funcionalidades o  Windows Media Center se interliga com outros serviços da Microsoft, facilitando e ajudando os consumidores no dia-a-dia. As demonstrações incluem o Xbox 360, Games for Windows, e smartphones com o Windows Mobile, além de equipamentos e periféricos da empresa, como teclados, mouses e webcams.

O Windows Mobile 5, por exemplo, é uma central de comunicação, produtividade pessoal e entretenimento. Possui avançados recursos tais como o Pocket Outlook, Internet Explorer,Windows Media Player, Windows Live Messenger e grande capacidade de instalação de aplicativos desenvolvidos em .Net ou Java. Com o sistema operacional da Microsoft, os usuários de dispositivos móveis têm acesso fácil aos seus e-mails, controlam suas agendas e contatos, além de navegar pela Internet, enviar e receber mensagens de texto, ler e criar arquivos no Word Mobile, gráficos no Excel Mobile e visualizar apresentações o Power Point.

Alem disso usuários que buscam por diversão com jogos em alta resolução, poderão conhecer o Xbox 360, console de videogame de última geração da Microsoft, que oferece entretenimento digital de alta definição com jogos de elevado nível de realismo gráfico. Os usuários podem criar uma extensão wireless do Windows Media Center em outro ambiente da casa, além de escutar música ao conectar seu MP3 ao console ou ver suas fotos, assistir vídeos disponíveis na câmera digital ou computador por meio das portas USB.

Desenvolvimento de aplicações para o Windows Media Center

Embora ofereça suporte nativo aos principais cenários de uso de mídias digitais, o Windows Media Center também permite a criação de aplicações customizadas por desenvolvedores de software. 

Através do Windows Media Center Software Development Kit (SDK), disponibilizado gratuitamente, é possível estender o Media Center com aplicações específicas que se beneficiem da experiência televisiva oferecida pela plataforma.

O Windows Media Center oferece suporte a três tecnologias de desenvolvimento: Hosted HTML, XAML/XABPs e Presentation Layer Applications

Distribuição de Aplicações no Windows Media Center

Aplicações desenvolvidas para o Windows Media Center são acessadas por meio do menu Mídia Online, que possui duas seções: Galeria e Programas. A Galeria consiste em um catálogo de serviços on-line oferecidos por provedores de conteúdo autorizados, organizados por categorias pré-definidas (TV e Filmes, Música e Rádio, etc.). Esta seção é voltada para parceiros de destaque, que desejem oferecer um canal direto de acesso aos usuários. Para oferecer um serviço na Galeria, é preciso atender certos critérios e assinar um acordo com a Microsoft.

Periodicamente, o Windows Media Center atualiza o conteúdo desse catálogo, o que possibilita, por exemplo, a realização de peças promocionais temporárias. A seção Galeria é localizada, de modo que seu conteúdo depende de cada país onde os serviços são ofertados.

Windows XP Media Center Edition
O Media Center Edition é uma versão do sistema operativo Windows XP que reúne as funcionalidades típicas de um computador com as de uma televisão ou de um gravador de vídeo, sendo um centro de entretenimento para o mercado doméstico. Com o Media Center os utilizadores poderão gerir as suas faixas de música digital, gravar e guardar vídeos ou arquivar as suas fotografias. Adicionalmente, possui capacidade de extensão que permite transportar para outras divisões em casa as experiências digitais que proporciona.

Como complemento, o Windows Media Center Edition poderá ligar-se ao sistema de jogos Xbox 360™, funcionando este como centro de controlo de todas as funcionalidades digitais domésticas.

São essencialmente 4 as suas funcionalidades base de operação:

Visualização e gravação de tv

Poderá colocar em pausa a emissão de TV e, quando a interrupção terminar, poderá retomar a emissão no ponto em que a pausou, porque o Media Center a gravou no disco rígido. Poderá programar qualquer gravação usando o guia electrónico de programação (EPG).

Gestão própria de musica

Poderá passar todo o conteúdo dos seus CDs para o formato Windows Media Audio ou comprar música já em formato digital através da Internet, bem como sincronizar estes conteúdos com leitores portáteis de música digital. Pode ainda criar CDs áudio com a sua própria selecção de temas. É possível também pesquisar por intérprete, álbum, tema ou género para ouvir as canções que desejar e criar as suas próprias listas pessoais.

Gestão integrada de fotografias

É muito fácil ligar a câmara fotográfica digital ao Media Center e transferir as fotos para o disco rígido, eliminar o efeito de olhos vermelhos, criar diaporamas ou imprimi-las. 

Novidade on-line

Permite-lhe aceder a um conjunto de serviços online disponibilizados em parceria, e que podem ir da impressão de fotos aos conteúdos vídeo pagos, das rádios Internet à compra de bilhetes para espectáculos, entre outros.

E todas estas funcionalidades poderão ser controladas a partir de um comando à distância.

AppleTV

É um aparelhinho pequeno, que fica conectado à televisão e também ao home theater (ou aparelho de som comum), e faz uma "mágica" - acessa todo o acervo de vídeos, músicas e até fotos guardado no computador.

Tudo sem fio, via conexão Wi-Fi, mesmo que o computador e a TV estejam em cômodos diferentes. O Apple TV vem com controle remoto, que permite navegar no conforto do sofá.
O primeiro "receptor de mídia" realmente fácil de instalar e usar. Mesmo um leigo instala o aparelho em menos de 10 minutos
Há dois poréns. O computador precisa estar conectado a um roteador Wi-Fi (em média R$ 200), que, por sua vez, fará a conexão sem fio com o Apple TV. Até aí, nada demais - todos os aparelhos do tipo exigem isso.

Mas há uma questão crítica. O AppleTV só funciona em televisores com entrada vídeo componente ou HDMI. Que as atuais TVs analógicas, com tubo de imagem, dificilmente têm.

Essa exigência exclui muita gente, mas tecnicamente tem sua razão de ser. As televisões analógicas não conseguem reproduzir bem uma interface gráfica digital, como a do AppleTV. Os ícones e menus tendem a ficar meio distorcidos.

Falando em interface gráfica, o visual do AppleTV é, de longe, o melhor já visto em aparelhos do tipo. A interface é muito bonita, chama a atenção, além de ser super simples - é facílimo navegar pelas suas músicas, vídeos e fotos.

Por outro lado, o AppleTV não tem controle de volume (é preciso recorrer ao controle da sua televisão ou do aparelho de som). A Apple poderia, facilmente, ter incluído esse recurso primordial.

Outra coisa primordial, e que foi deixada de fora do AppleTV, é a compatibilidade com arquivos DivX. Quando você baixa um vídeo da Internet, há grandes chances de que ele venha gravado nesse formato.

Só que o AppleTV simplesmente não roda os vídeos DivX. E, para piorar, a Apple não oferece um software que permita convertê-los para o formato exigido pelo aparelho, o H.264.

Ou seja: o usuário fica desamparado, meio sem saber o que fazer. Além disso, mesmo se você achar um software que faça a conversão (nos testes, tentamos com o gratuito SUPER e o pago VideoSync), o resultado não é perfeito. A conversão é demorada - num PC de 2,8 GHz, um vídeo de uma hora levou uma hora -, e a qualidade de imagem cai sensivelmente.

A Apple não esclarece porque deixou de fora a compatibilidade com arquivos DivX - que, nos concorrentes do AppleTV, é norma.

Uma possível explicação é que a Apple quer estimular a venda de filmes e programas de TV em sua loja virtual, a iTunes, que já fornece tudo no formato H.264 (mas não está disponível no Brasil).

É possível modificar o AppleTV para tocar DivX, mas isso, normalmente, exige a desmontagem do aparelho. Na semana passada, surgiu um procedimento que promete ser muito mais simples - um software chamado Patchstick. Como, por enquanto, só está disponível para usuários de Mac, não foi possível testar. Mas, segundo dizem na web, funciona.
MythTV

O MythTV é o sistema media center baseado em Linux mais popular no mercado, e usá-lo como base para sua sala de estar multimídia tem algumas vantagens.

A principal, e mais óbvia delas, é o preço. Uma licença do Windows Vista Home Premium, que já inclui o Windows Media Center, custa R$ 500. Já uma cópia da versão mais recente do Fedora ou Ubuntu mais o MythTV custa zero: ambos podem ser baixados gratuitamente da Internet.
Outra vantagem é a modularidade: o MythTV pode ser configurado com plugins e temas que o deixam funcionando exatamente do jeito que você quer e podem adicionar recursos que não existem no Windows Media Center, como previsão do tempo, notícias, telefonia via Internet (VoIP) e mais. E, por fim, o sistema é mais leve e exige menos hardware que o Vista, o que evita gastos com upgrade.

Claro, é verdade que configurar um sistema com Linux + MythTV não é tão simples quanto configurar um Windows Media Center. Prepare-se para ler documentação, editar arquivos de configuração e perder um tempinho até conseguir fazer as várias peças do quebra-cabeça se encaixarem direito. 

É por isso que existem distribuições como o KnoppMyth, MythDora e Mythbuntu que automatizam o processo. Distribuídas em um CD, elas incluem um sistema Linux básico e o MythTV pré-configurados: você só precisa definir algumas informações básicas, como data, hora e configuração de rede, criar um usuário e mais tarde, na interface do próprio MythTV, configurar o sintonizador.

Na área de recursos, o MythTV não deixa a desejar: é capaz de pausar TV ao vivo (timeshifting), tem um sistema inteligente de agendamento de programas que evita conflitos de gravação, pode ser administrado remotamente via Web, pode controlar seu decodificador de TV a cabo usando um acessório chamado IRBlaster, analisa os programas gravados para pular automaticamente os comerciais, tem recurso de reprodução acelerada com ajuste automático do som para evitar distorção e muito mais. Há até plugins para "ripar" DVDs para o HD, facilitando a criação de uma versão "digitalizada" e de rápido acesso de toda a sua videoteca.

Outra característica interessante é a divisão interna do programa em duas partes. Isso permite que os usuários mais avançados rodem o back-end, a parte que cuida das gravações, conversão e gerenciamento de arquivos, em um micro mais potente e melhor equipado instalado em um canto qualquer da casa, e rodem apenas a interface gráfica em uma máquina menos potente, mas muito mais silenciosa, ligada à TV da sala. É um conceito parecido com o dos Media Center Extenders no Windows Media Center.


Pc Media center 

Basicamente, um PC media center é um computador combinado com um receptor A/V. Possui upgrades relativos ao entretenimento tornando-o adequado ao home theater. A maioria dos PC media center possui reprodução de DVD com progressive-scan, suporte para HDTV via satélite, entradas de surround-sound e operação quase inaudível (alguns usam sistemas de resfriamento sem ventoinha). Em uma única CPU, há uma série de funções que englobam quase todos os aspectos da mídia digital. 
         Funções do computador (Internet, e-mail, processamento de texto, etc) 
                Vídeo 

· canalizar o vídeo da internet para a sua TV de tela grande; 

· assistir, criar e gravar DVDs; 

· assistir e gravar TV (funciona como um DVR); 

· ver, editar e mandar fotos digitais por e-mail. 

               Áudio 

· rádio AM/FM (que pode ser gravado, até 30 minutos, assim como os programas de TV); 

· fazer download de músicas MP3 para o seu sistema e reproduzi-las nas caixas acústicas do home theater; 

· reproduzir, criar, editar e gravar CDs. 

              Armazenamento de mídia (uma unidade comum deve ter de 500 GB a 1 TB de   armazenamento para música, filmes e fotos). 
Com um PC media center conectado à  TV e às caixas acústicas, você pode acessar todas essas funções navegando através dos menus na tela. O sistema é feito para ser controlado do outro lado da sala com um controle remoto, mas você pode usar também um teclado ou mouse como em um PC comum. 

Há duas maneiras de chegar a um PC media center. Você pode fazer os seus próprios upgrades no home theater para um PC comum ou pode comprar um PC home theater pré-fabricado. Caso possua um PC razoavelmente novo (comprado nos últimos cinco anos) e já está quase adquirindo uma nova placa-mãe, pode transformá-lo em um media center. Talvez os resultados obtidos não sejam exatamente os mesmos de um PC originalmente fabricado para home theater, mas por outro lado o gasto será menor. Vamos ver como você pode construir o próprio media center usando o computador atual. 

6.Cadeia de Valor

Na cadeia de valor a Media Center contribui para a distribuição digital reduzindo  o custo na distribuição de filmes e músicas, já que elimina a necessidade do distribuidor e de uma loja física.Alem disso abre as portas para pequenas bandas de música e conteúdo gerado por usuários caseiros.

7.Tendência

A proliferação da banda larga nos lares está causando um maior uso da Internet para aplicações multimídias, incluindo a reprodução e download de áudio e vídeo nos mais variados formatos e qualidade.

Essa demanda por conteúdo multimídia na Internet tem feito com que várias empresas grandes como a AOL, Amazon, Apple, Intel e outras, fizessem acordos com estúdios para a disponibilização de filmes e músicas para download e streaming pela Internet. O portal Terra ,por exemplo, com a parceria da Microsoft, passa a oferecer uma experiência totalmente diferente por meio do Media Center, agora os usuários passam a contar com mais de 170 rádios do Sonora, canal de música do portal Terra, podendo escolher entre os mais diversos gêneros e estilos musicais e ouvir programação com qualidade de CD.

O potencial do sucesso de mercado de Media Centers pode ser evidenciado pela venda de 125.000 filmes da Disney no iTunes nos 6 primeiros dias da disponibilização do serviço .

8.Mercado

O mercado parece bastante promissor por exemplo a AOL em Agosto de 2006, fechou um contrato com a 20th Century Fox, Sony Pictures, Universal Pictures e Warner Bros. Home Entertainment para a venda de filmes por download em seu portal AOL Video, pelo preço de $9.99 e $19.99.

A Intel anunciou em 2005 várias parcerias com provedoras de vídeo, música e jogos para introduzir conteúdo multimídia em seus computatores Home Media Centers com a tecnologia Viiv.

A Amazon lançou em 2006 o seu serviço Amazon Unbox de vídeo em demanda, que permite que usuários baixem vídeos e shows de 8 grandes estudios de filme e televisão e atualmente o serviço já conta com mais de 3500 filmes para downloads.

Os filmes baixados podem ser assistidos nos PCs tradicionais, em dispositivos portáteis PlaysForSure, e podem ser passados para a televisão por streaming via um computador rodando o Windows Media Center.

9.Dados

Ainda é baixo o numero de computadores PCs Media Centers vendidos comparados aos PCs tradicionais, mas o número vem crescendo a altas taxas a cada ano.Em 2006 foram vendidos 5.85 milhões de computadores Media Centers,segundo a IDC (International Data Corporation)

Com um mercado estimado em 6 bilhões de dólares, com os Estados Unidos contando com 46,3% desse total e com uma previsão de crescimento anual de 41,3% de 2005 a 2010.A previsão de vendas é  de 27.5 milhões de unidades no mundo todo em 2010, com valor de mercado de 29,4 bilhões de dólares. 
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